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PREFÁCIO 
 
A jornada da juventude, marcada pelo percurso educacional e pela busca de uma formação profissional 
sólida, muitas vezes é acompanhada por adversidades que podem moldar os destinos dos indivíduos. Neste 
livro, a autora mergulha no âmago da experiência de jovens que enfrentam dificuldades durante seu 
processo de formação, investigando a resiliência como um fio condutor que tece histórias de superação, 
crescimento e aprendizagem. 
 
A trajetória desses jovens, no entanto, transcende fronteiras e culturas. Ao explorar as realidades em 
Portugal e no Brasil, esta obra propõe o preenchimento de uma lacuna existente na literatura, examinando 
a resiliência específica dos jovens na formação profissional nesses dois países. Em um contexto em que as 
adversidades podem comprometer o desenvolvimento, este estudo inovador lança luz sobre os fatores que 
fortalecem a resiliência e abrem portas para um futuro mais promissor. 
 
À medida que desvendamos os mecanismos complexos que moldam a resiliência, nos deparamos com uma 
análise detalhada das variáveis que estão intrinsecamente ligadas a esse processo. Exploramos as diferenças 
e semelhanças interculturais nas experiências desses jovens, entendendo como as influências 
sociodemográficas e os contextos sociais moldam suas trajetórias únicas. 
 
No cerne desta obra, encontramos um estudo minucioso, programado em Portugal e no Brasil, que lança 
luz sobre os fatores de risco e de proteção que acompanham a jornada desses jovens. Ao classificar os 
participantes em clusters, com base em eventos de vida negativos e indicadores de ajuste, somos levados a 
uma compreensão mais profunda das nuances que caracterizam diferentes trajetórias de resiliência. 
 
Por meio dessa exploração, emergem insights fundamentais. Os preditores de autoeficácia, uma força 
motriz que impulsiona a resiliência, são dissecados em um contexto de variações sociodemográficas, fatores 
internos e externos. As descobertas deste estudo lançam luz sobre os caminhos que podem ser trilhados 
para promover o ajuste positivo diante das adversidades. 
 
Ao longo destas páginas, somos lembrados da importância de criar programas de intervenção social. Os 
resultados deste estudo podem orientar ações concretas e políticas públicas eficazes, promovendo a 
resiliência, a empregabilidade e o aprendizado contínuo entre jovens que enfrentam o insucesso e o risco 
de abandono escolar. 
 
Este livro é um convite a todos os interessados no desenvolvimento da juventude, na educação e nas 
políticas públicas. As descobertas aqui apresentam e ressoam com uma mensagem de esperança, destacando 
a capacidade humana de enfrentar desafios e emergir fortalecido.  
 
Que esta obra inspire ações transformadoras e sustentáveis em prol dos jovens que enfrentam adversidades, 
guiando-os em direção a trajetórias de resiliência e sucesso. 

 
 

 Lucienia Libania Pinheiro Ferreira  
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ABSTRACT 
 
Young people in educational settings exposed to adversity have worse developmental outcomes than those 
who do not. However, despite extensive research on youth behavior, few studies have been done on the 
protective factors that contribute to resilience processes. The study on youth resilience has advanced in the 
last years, but none has been done with young people in vocational training in Portugal and Brazil. This 
research aims to contribute to the understanding of the variables included in the process of resilience in 
young people in vocational training observing the similarities and differences in Portugal and Brazil, and 
aims, in particular, to: (1) analyze the differences between Portugal and Brazil in (2) Classify in clusters / 
groups, young people in vocational training according to the risk factor (negative life events) and the 
adjustment indicators (academic self-efficacy and self-esteem) in Portugal and Brazil; (3) To explore 
possible predictors for self-efficacy in these young people, considering socio-demographic variables, 
internal and external protection factors. The study was carried out in Portugal, the collection was carried 
out in 22 vocational training centers, and self-report questionnaires were administered to 1362 young people 
(48.9% of the total sample), 40.02% male and aged mean of 17.02 years (SD = 1.70). In Brazil, 1421 
students (51.1% of the total sample) from the National Program of Access to Technical Education and 
Employment (PRONATEC) and schools belonging to the Policy of Professional Technical Education of 
Medium Level participated, being 50.7% female , with mean age of 17.96 years (SD = 2.58). The social 
context was studied through two variables: (I) parents' literary qualifications; (II) Inventory of negative life 
events. The results explore the inter and intracultural differences and similarities in the variables related to 
the process of resilience, suggesting those that may be the specific processes that promote a good adjustment 
in the face of adversities experienced by young people in vocational training. The study reinforces the 
importance of promoting protection factors in young people in vocational training courses in Portugal and 
in Brazil, and also contributes to a better understanding of young people with low school qualifications. It 
can guide social intervention programs by identifying the main mechanisms that favor a positive adaptation 
to the risk factors of this population - trajectories of resilience. In addition to contributing to the 
development of public and educational policies that promote the employability and lifelong learning of 
young people in situations of failure and / or risk of dropping out of school. 
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RÉSUMÉ 
 
Les jeunes dans les milieux éducatifs exposés à l'adversité ont des résultats développementaux moins bons 
que ceux qui n'en ont pas. Cependant, malgré des recherches approfondies sur le comportement des jeunes, 
peu d'études ont été menées sur les facteurs de protection qui contribuent aux processus de résilience. 
L'étude sur la résilience des jeunes a progressé ces dernières années, mais aucun n'a été fait avec des jeunes 
en formation professionnelle au Portugal et au Brésil. Cette recherche vise à contribuer à la compréhension 
des variables incluses dans le processus de résilience chez les jeunes en formation professionnelle en 
observant les similitudes et les différences au Portugal et au Brésil, et vise en particulier à: (1) analyser les 
différences entre le Portugal et le Brésil. (2) Classer en grappes / groupes, les jeunes en formation 
professionnelle en fonction du facteur de risque (événements de vie négatifs) et les indicateurs d'ajustement 
(auto-efficacité académique et estime de soi) au Portugal et au Brésil; (3) Explorer les prédicteurs possibles 
de l'auto-efficacité chez ces jeunes, en tenant compte des variables sociodémographiques, des facteurs de 
protection internes et externes. L'étude a été réalisée au Portugal, la collecte a été réalisée dans 22 centres 
de formation professionnelle, et des questionnaires d'auto-évaluation ont été administrés à 1362 jeunes 
(48,9% de l'échantillon total), 40,02% d'hommes et moyenne de 17,02 ans (écart-type = 1,70). Au Brésil, 
1421 étudiants (51,1% de l'échantillon total) du Programme national d'accès à l'enseignement technique et 
à l'emploi (PRONATEC) et des écoles appartenant à la politique de formation technique professionnelle de 
niveau moyen, 50,7% de femmes , avec un âge moyen de 17,96 ans (SD = 2,58). Le contexte social a été 
étudié à travers deux variables: (I) les qualifications littéraires des parents; (II) Inventaire des événements 
de vie négatifs. Les résultats explorent les différences et les similitudes inter et intraculturelles dans les 
variables liées au processus de résilience, suggérant ceux qui peuvent être les processus spécifiques qui 
favorisent un bon ajustement face aux adversités vécues par les jeunes en formation professionnelle. L'étude 
souligne l'importance de la promotion des facteurs de protection chez les jeunes dans les cours de formation 
professionnelle au Portugal et au Brésil, et contribue également à une meilleure compréhension des jeunes 
peu qualifiés. Il peut guider les programmes d'intervention sociale en identifiant les principaux mécanismes 
qui favorisent une adaptation positive aux facteurs de risque de cette population - les trajectoires de 
résilience. En plus de contribuer à l'élaboration de politiques publiques et éducatives favorisant 
l'employabilité et l'apprentissage tout au long de la vie des jeunes en situation d'échec et / ou de décrochage 
scolaire. 
 
Mots-clés: Résilience; Les jeunes; Formation professionnelle. 
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